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// NOTA TÉCNICA · INCIDÊNCIA POLÍTICA · LEGISLA STEAM

Nota Técnica – PL 897/2025
// PROPOSIÇÃO
PL 897/2025 · Câmara

// POSIÇÃO DA CASA HACKER
FAVORÁVEL COM EMENDA

// PUBLICADA EM
15/09/2026

// I. O QUE O TEXTO DIZ

Destina recursos da arrecadação de apostas ao financiamento de pesquisas em inteligência
artificial. O substitutivo aprovado na CCTI delimitou a fonte de recursos às apostas de quota
fixa. O art. 3º do substitutivo prevê a aplicação dos recursos em: I – pesquisa em IA; II –
formação e capacitação de recursos humanos especializados; III – desenvolvimento de
soluções para o setor produtivo e serviço público; IV – apoio a centros de pesquisa e startups;
V – transferência de tecnologia. O art. 4º permite a execução por fundos públicos, convênios,
editais e parcerias.

// II. O QUE O SUBSTITUTIVO MUDOU

O relator na CCTI, Dep. Lucas Ramos (PSB-PE), apresentou parecer com substitutivo em
06/05/2026 (PRL; há peça anterior de 13/04/2026), restringindo a arrecadação às apostas de
quota fixa — excluindo jogos lotéricos — e estruturando os eixos de alocação nos arts. 3º e 4º.
Voto pela aprovação.

// III. POSIÇÃO DA CASA HACKER

A aplicação de recursos públicos no desenvolvimento tecnológico de Inteligência Artificial
deve atuar no combate às desigualdades históricas de gênero, raça e território. O substitutivo
aprovado não estabelece qualquer diretriz de equidade ou fomento afirmativo na capacitação
de recursos humanos (art. 3º, II) nem na distribuição regional dos editais (art. 4º). Sem travas
afirmativas, o montante gerado financiará a concentração de renda e conhecimento nos polos
já consolidados do Sudeste, excluindo a juventude periférica, negra e feminina da formação
em IA.

A Casa Hacker não se manifesta sobre a fonte da arrecadação: se o país deve ou não financiar
pesquisa com receita de apostas é outro debate, e não é o nosso. Manifestamo-nos sobre o
destino — uma vez que o recurso exista, quem se forma com ele e onde ele é aplicado são
escolhas que reproduzem ou corrigem desigualdade.

// IV. O QUE PEDIMOS

Emenda ao art. 3º, inciso II, tornando obrigatória a aplicação de critérios afirmativos de gênero, raça e etnia
nos programas de capacitação e formação de recursos humanos em IA.
Emenda ao art. 4º, garantindo cota mínima de reserva de recursos dos editais para instituições de ensino,
pesquisa e startups sediadas nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.


